
^ ^ TABATINGA — O presidente 
i José Sarney desembarcou ontem em 
Tabatinga, sede do Comando de 

n Fronteiras do Solimões, empenhado 
J era mostrar o trabalho desenvolvido 
; | pelo Exército na região, fronteira 
f com a Colômbia e considerada como 

fr'i'° uma das áreas mais problemáticas 
" ^ do País, devido à proximidade das 
f j ; atividades terroristas dos países vizi-
rJt nhos e do tráfico de entorpecentes. A 
^ visita de Sarney é uma resposta aos 
v c pedidos do ministro Leônidas Pires 
„ „, Gonçalves e do chefe do Gabinete 
L;/L Militar, Bayma Denys, que querem 
t 2 mudar a imagem do Exército, muito 
„ ^ i ligada a atividades políticas nos últi-
O mos anos. 
O Sarney foi recebido pelo gover-
cc;£ nador do Amazonas, Gilberto Mestri-
£-<=--=> nho, autoridades locais e pelo co-
\f^ jnandante militar da Amazônia, ge-
T{1 neral Octávio Medeiros, ex-chefe do 
"' "* ; SNI no governo Figueiredo. Acompa-

j nhado por sete ministros, três sena­
dores e 12 deputados, o presidente 

'permaneceu em Tabatinga apenas 
meia hora, tempo suficiente para tro­
car o Boeing presidencial pelo Bufa Io 

Í^J que o levou a Vila Bittencourt, dis-
®o tante uma hora, onde está sediado o 
Sais* Pelotão Especial de Fronteira. 

*—• FLORES MURCHAS 
5? Temperatura de 32 graus, umida­

de relativa do ar de 85%, uma verda-
c%s deira clareira em plena selva amazo­
na* nica esperava pelo presidente. Prati­

camente todos os habitantes de Vila 
Bitencourt estavam preparados para 
receber Sarney. Um grupo de crian­
ças ofereceu-lhe cravos vermelhos, 
trazidos no dia anterior de Tabatin­
ga. Com o calor, as flores estavam 
imurchas, mas o presidente recebeu-
âs como se estivessem frescas. Um 
pelotão do Batalhão de Infantaria da 
Selva, com sede em Manaus, refor­
çou o pequeno contingente do Exér­
cito que responde pelo 3o Pelotão Es­
pecial de Fronteira. Depois dos cum­
primentos, todos tomaram a trilha 

Já na sede do comando, o presi­
dente passou a tropa em revista e foi 
saudado por uma esquadrilha de ca­
ças F-5, vindos da Base Aérea de 
Santa Cruz. Em seguida, assistiu a 
uma demonstração de pára-quedis­
mo. Após o jantar, recebeu nova ho-' 
menagem dos moradores de Vila Bit­
tencourt, que improvisaram um, 
show de músicas folclóricas. "O fato < 
de estar aqui, no 3° Pelotão Especial 
de Fronteiras — afirmou o presiden­
te ao se dirigir aos soldados — é uma 
homenagem que presto ao Exército > 
na sua grande missão constitucional i 
de mantenedor da ordem e da 5 insti­
tuições democráticas". ' 

COMÉRCIO NO RIO 
Não se chega a Vila Bittencourt i. 

por terra, perdida que está na divisa \ 
do Brasil com a Colômbia. Se compa­
rada ao posto militar existente no 
lado colombiano, a vila é um paraíso: 
tem unidade médica e dentária, esco­
la, mercado da Cobal, área de Lazer e 
duas igrejas para atender uma popu­
lação de aproximadamente 300 pes­
soas. À exceção de peixe e de poucos 
legumes colhidos nas hortas das es­
colas, tudo o mais é trazido de Taba­
tinga e Manaus. Como a Vila é ba­
nhada pelo rio Japurá, de quatro em 
quatro meses uma lancha do Coman­
do Militar da Amazônia atraca para 
abastecer o pequeno posto da Cobal, 
onde é possível comprar gêneros ali­
mentícios por preços razoáveis. Ou-; 
tra opção para compra são os "rega-
tões", barcos que vendem as merca­
dorias ao longo do rio, a preços abu­
sivos. 

O presidente Sarney pernoitou' 
em Vila Bittencourt e hoje pela ma­
nhã retorna a Tabatinga, seguindo 
depois para Belém, onde participa 
das comemorações do Círio de Naza­
ré. Na capital do Pará, já está tudo 
pronto para a visita de Sarney e o 
PMDB espera que ela possa render 
dividendos ao seu candidato a pre-' 
feito. i :. J 


